
 - O Beato Bartolo Longo foi um grande promotor da devoção ao Rosário. Mandou erigir em 

Pompeia o Santuário da Virgem do Santo Rosário. São Padre Pio era muito devoto de Nossa Senhora 

do Santo Rosário de Pompeia, tendo ido várias vezes em peregrinação. 

 Desde 16 de outubro de 1964, Nossa Senhora das Rosas é rezada em São Damião de Pia-

cenza. Foi aqui que recebi a graça da minha conversão, a 11 de fevereiro de 1975. No dia 11 de feve-

reiro de 2025, juntamente com os membros da Comunidade e os amigos de Nossa Senhora das Neves, 

celebraremos neste lugar um jubileu de ação de graças. Todos aqueles que desejarem juntar-se a nós 

estão naturalmente convidados.  

 4) Quarta secção: formação : outubro é o mês do Rosário, mas também o mês da missão da 

Igreja. Vejamos mais de perto os números 849 a 870 do Catecismo. Sejamos zelosos pela Missão! 

 5) Quinta secção: ação. Ser zeloso na missão não significa cair na heresia da ação. São João 

Paulo II, na sua encíclica sobre a missão, exortava-nos a ser contemplativos na ação. Só podemos trans-

mitir aos outros aquilo que recebemos na oração!  

 6) Sexta Secção: partilha. A Mãe Maria Augusta, como já vos recordámos em várias ocasiões, 

estava consciente do desencadeamento do Inferno e do ódio e da violência que continuavam a crescer 

no coração de muitos. E « no entanto, » dizia ela, « ergue-se no meio deles, íntegro, forte, imperativo o 

amor, Jesus nos seus amigos fiéis ». Somos testemunhas, nesta altura do novo ano escolar, de que estes 

amigos fiéis de Jesus existem. Não fazem barulho, são humildes e pequenos, mas dão-nos alegria. 

Confiamos às vossas orações a peregrinação-retiro dos nossos postulantes e noviços a Paray le Monial, 

Mont Saint-Odile, Sélestat e Litzelberg de 3 a 7 de outubro; o encontro dos Lares-amigos de 19 a 21 de 

outubro; a peregrinação dos adolescentes a Turim; a peregrinação de todos a Fátima; os retiros espiri-

tuais para todos em Sélestat e Bergerac, os percursos dos Guias e Rovers da Europa e todas as ativida-

des missionárias em cada um dos nossos Lares. Muito obrigado pelas vossas orações, que são muito 

preciosas para nós. Para o Sítio de Nossa Senhora das Neves, não desistimos. Continuemos a rezar o 

rosário com paciência, perseverança e confiança, e tudo correrá de acordo com a vontade de Deus. 

 

 Abençoo-vos com afeto, agradecendo-vos de novo muito calorosamente as vossas orações, o 

vosso afeto e a vossa generosidade, e assegurando-vos as orações e o afeto da Mãe Hélène e dos nossos 

irmãos e irmãs por todas as vossas intenções.  

            Pai Bernard 

Novidades do sítio de Nossa Senhora das Neves! 
 

 Neste mês de outubro, obrigado de rezar connosco a Nossa Senhora do Rosário e São José! E para mais infor-
mações, visitem sitendn.fmnd.org ! 
 Para nos ajudar, pode enviar as suas doações, especificando: "doação para o Site NDN", e indicando em cada 
caso se deseja um recibo de imposto (queira dar-nos o seu endereço). 

 por cheque à ordem de "Famille Missionnaire de Notre-Dame" para FMND, 65 rue du Village - 
07450 Saint-Pierre de Colombier 

 por transferência bancária: contacte-nos 

 por cartão de crédito: possibilidade de doação online em don.fmnd.org ! 
 

Família Missionária de Nossa Senhora.  

Saint-Pierre-de-Colombier, a 1 de outubro de 2024. 

COM A VIRGEM MARIA, MÃE IMACULADA DO FILHO,  

AMEMOS E FAÇAMOS AMAR JESUS, REI DOS REIS E SENHOR DOS 

SENHORES. 
 

 Queridos amigos, queridos jovens amigos,  

eis-nos chegados ao mês do rosário do nosso ano mariano. A violência está a au-

mentar no mundo. A França tem finalmente um governo, mas muitos dos nossos contemporâneos na 

Europa e no mundo estão pessimistas. Será que a civilização do amor ainda é possível e concebível? 

Que autoridade poderá trazer a paz que todos os homens desejam? Só Jesus é o Príncipe da Paz! A 

Virgem Maria, sua Mãe, é a Rainha da Paz! Neste mês de outubro de 2024, sejamos apóstolos do 

Rosário e testemunhas do Amor, do perdão, da verdade, da justiça e da paz tal como Deus a 

quer.   

 Oração de introdução: Nossa Senhora das Neves, Santa Teresa do Menino Jesus, Vénérable 

Délhia, São Francisco, Santa Faustina, Beato João Newmann, São Bruno, São Denis, Beato Carlo 

Acutis, São João XXIII, Santa Teresa d'Ávila, Santa Margarida Maria, São Lucas, Santa Bertille, San-

ta Úrsula e Santa Laetitia, São João Paulo II, Beata Clotilde, Santos Simão e Judas, Beata Chiara 

Luce, Santos Anjos da Guarda. 

 Esforços: Rezemos o Rosário com confiança e, com Nossa Senhora do Rosário, desejemos 

que os corações das pessoas de boa vontade se abram a Jesus e o acolham com alegria e amor. 

   Palavra de Deus: Lc 1, 26-38 ;  2, 1– 20. Que a encarnação do Verbo nos mantenha alegres! 

 1) Primeira secção du libreto de cordada: Disciplina: organisação. Façamos as mais pequenas 

coisas com método, disciplina, um horário planeado e respeitado, calma interior, sem agitação nem 

stress.  

 2) Segunda secção: Previsões: Preparemo-nos para a festa de Nossa Senhora do Rosário e de 

S. João Paulo II, que disse várias vezes: “o Rosário é a minha oração predileta”. Os grandes Santos 

deste mês de outubro colaboram connosco para aumentar o nosso zelo missionário e preparar o Reino 

do Coração de Jesus prometido em Paray-le-monial: “Eu reinarei apesar de Satanás e dos seus se-

quazes”.   

 3) Terceira secção: Instrução espiritual: A Virgem Maria, Mãe Imaculada do Filho. 

 I)  A Fé da Igreja sobre a Maternidade da Virgem Maria. 

 - Maria, Mãe de Jesus :  São Lucas (1, 26-38) transmite-nos o acontecimento histórico que 

mudou a história da humanidade. Ele situa a Anunciação do Arcanjo Gabriel à Virgem Maria no sex-

to mês de vida “in utero” de João Batista. Este acontecimento histórico teve lugar em Nazaré a uma 

virgem dada em casamento a José. Maria não estava apenas prometida a José, estava “desponsata” = 

casada com José. São Mateus (1,18) afirma explicitamente que a Mãe de Jesus era casada com José, 

mas antes de viverem juntos, engravidou por ação do Espírito Santo. José, que era “justo”, tinha deci-

dido despedi-la secretamente. O anjo do Senhor apareceu-lhe em sonho para o libertar do seu tormento 

e para lhe explicar o acontecimento da Encarnação do Verbo no seio virginal da sua esposa (Mt 1, 20-

21). Ele disse-lhe: “noli timere accipere Mariam conjugem tuam” = “não tenhas medo de tomar Ma-

ria, tua esposa”. O Arcanjo Gabriel pede à Virgem Maria que dê ao seu filho o nome de Jesus (Lc 



1,31). A Virgem Maria, esposa de José, é de facto a Mãe de Jesus. A sua conceção foi obra milagrosa do 

Espírito Santo. 

  - Maria, Mãe do Cristo: o Arcanjo Gabriel revela à Virgem Maria que Jesus é o Filho de David 

e que reinará eternamente sobre a casa de Jacob (Lc 1, 32-33). Jesus Cristo não será um rei temporal, 

mas o Salvador, o Cristo Redentor, Sacerdote segundo a ordem de Melquisedec, Profeta e Rei.São Ma-

teus acrescenta: “Ele salvará o seu Povo dos seus pecados” (Mt 1,21).  

 - Maria, Mãe de Deus: O Concílio de Éfeso promulgou este dogma no ano 431, em Éfeso.   

Este dogma funda-se nos Evangelhos. O Arcanjo Gabriel disse à Virgem Maria que o seu Filho seria 

grande e que seria chamado “Filho do Altíssimo” (Lc 1, 32). E acrescentou: “Quem nascer do Espírito 

Santo será chamado ‘Santo, Filho de Deus’” (Lc 1,35). O anjo do Senhor disse a José que a Virgem 

daria à luz um Filho e que este seria chamado “Emanuel” = “Deus connosco” (Mt 1, 23). Santa Isa-

bel, aquando da Visitação da Virgem Maria, disse-lhe: “Donde me veio isto, que a ‘Mãe do meu Sen-

hor’ viesse ter comigo?” (Lc 1, 42). A maternidade virginal cria uma relação eterna entre a Mãe e o Fil-

ho de Deus. A Igreja foi verdadeiramente inspirada pelo Espírito Santo para proclamar Maria como Mãe 

de Deus! 

 - Mãe do Corpo do Cristo, o Cristo Total, a Igreja: O Cristo Total, segundo Santo Agostinho, 

é o Corpo de Cristo que é a Igreja, constituída por pagãos e judeus convertidos (Ef 2, 12-22; 4, 24). 

Jesus é a Cabeça deste Corpo, e nós somos os seus membros. A Virgem Maria é a Mãe da Igreja!  
 

 II) O exercício concreto da maternidade da Virgem Maria para com Jesus, Seu 

Filho. 

 - Durante a vida oculta de Jesus. Os Evangelhos da Infância revelam como José e Maria cui-

daram do Menino Jesus, obedecendo prontamente aos pedidos do Céu para partir para o Egito porque a 

Sua vida estava ameaçada por Herodes. Ela fê-lo numa grande união de confiança com José, seu esposo. 

Juntos, velaram maternal e paternalmente pelo Menino Jesus e por todas as etapas da sua vida oculta. A 

pergunta de Maria ao encontrar Jesus no Templo revela a angústia que atormentava o coração de José e 

o seu, depois de ele se ter perdido durante 3 dias (Lc 2,48). Sim, em relação a Jesus, seja criança, ado-

lescente ou jovem, a Virgem Maria cuidou maternalmente de todas as suas necessidades. Ela foi uma 

Mãe, atenta, delicada, afetuosa, calma e admiradora do Verbo encarnado que lhe era submisso. 

 - Durante a vida pública. A resposta aos serventes de Caná (Jo 2,5): “Fazei tudo o que Ele vos 

disser” revela a maternidade da Virgem Maria durante a sua vida pública. Ela estava presente. Escutava 

a Palavra de Jesus como o mais perfeito dos seus discípulos, guardava-a no seu coração e meditava-a. 

Rezava e oferecia para que os corações se abrissem à Fé no Verbo Encarnado. Sofria ao ver o ódio cres-

cente dos seus inimigos e rezava muito pela conversão deles. Quanta compaixão deve ter tido pelo seu 

Coração manso e humilde que, como Seu Pai, desejava ardentemente a salvação de todos! 

 - Durante a Paixão. Ela foi a Mãe heróica, aos pés da Cruz. Ela disse “sim” ao seu pedido: 

“Mulher, eis aí o teu filho” (Jo 19,25). Foi a grande colaboradora de Jesus, o novo Adão. Os Padres cha-

maram-lhe a nova Eva. Ó Santa Mãe das Dores, gravai no fundo dos nossos corações os sofrimentos do 

Salvador. Dar-vos, foi a necessidade do vosso amor materno. Obrigado por isto! 

 - Da Ascensão à Assunção. Através de Conchita, a Fundadora das Missionárias do Espírito 

Santo no México, na primeira metade do século XX, aprendemos que a Virgem Maria sofreu uma soli-

dão muito dolorosa, física, moral e espiritual. Deus permitiu-o para a sua missão maternal para com to-

dos os salvos. Ela meditava todos os dias a Paixão de Jesus, mas não O via, não O sentia, e vivia na 

noite da Fé. Obrigada, Mãe, por nos terdes dolorosamente gerado. 

 - Atualmente no Céu. São João Paulo II, na sua Encíclica sobre a Virgem Maria, Mãe do Re-

dentor, mostrou que, depois do Pentecostes, a sua maternidade permanece na Igreja como mediação 

materna. Ao interceder por todos os seus filhos, a Mãe coopera na ação salvífica do seu Filho, Re-

dentor do mundo. Citando o Vaticano II, recordou que a sua maternidade na economia da graça 

continua sem interrupção até ao fim dos tempos. Com a morte redentora de Cristo, a sua media-

ção tornou-se universal, porque a Redenção inclui todos os homens e mulheres. No Céu, o seu amor 

materno torna-a atenta aos irmãos do seu Filho em dificuldade. A sua mediação materna é a de inter-

cessora, advogada, auxiliadora e mediadora. Especialmente nestes tempos, ela é a mediadora da cle-

mência. O seu papel de Rainha é um papel de serviço, como o do Rei Servo (Mt 20,28). Maria é a 

primeira daquelas que servem Cristo nos outros e os conduzem ao Rei. Servir é reinar! (RM 40-41) 

Ó Maria, Rainha do Céu e da Terra, ensina-nos a servir no amor! 

III) “Quem é minha mãe? E os meus irmãos?” (Mc 3,34)  

Neste trecho do Evangelho, lemos: « Eis a minha mãe e os meus irmãos. Quem faz a vontade 

de Deus é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Somos chamados a tornar-nos irmão, irmã e mãe de 

Jesus. Desejemo-lo! 

 - Como posso tornar-me Mãe de Jesus na Igreja? Participando com a Virgem Maria na ge-

ração de almas para o Céu. A salvação das almas deve ser a primeira missão da Igreja e dos batizados. 

Desejemos ardentemente ver Jesus nascer em muitas almas! 

 - Acolhê-Lo no sacramento da Eucaristia. Sacerdotes, fiéis leigos e consagrados, todos os 

dias podemos acolher Jesus Eucarístico nos nossos corações, como fez a Virgem Maria. Adoremo-Lo 

e amemo-Lo com os sentimentos maternais da Virgem Maria. A Mãe Maria Augusta precedeu-nos 

neste caminho, assim como Santo António de Lisboa, que amava muito o Menino Jesus, São Francisco 

e Santa Teresa do Menino Jesus. 

 - Velai por Jesus na Eucaristia com a Virgem Maria e São José. Imitemos a Santíssima 

Virgem e São José que velaram pelo Filho Amado de Deus Pai durante toda a sua vida oculta. Sejamos 

protetores e defensores de Jesus Eucarístico, que sofre a solidão nos sacrários. 

 - Procurem fazer a vontade de Deus em todos os momentos e em todos os lugares. Jesus 

mostrou-nos o caminho para sermos seus irmãos e irmãs, mas também sua mãe: fazer a vontade de 

Deus, seu Pai. 

 IV) Nossa Senhora do Rosário 

 - Vitória milagrosa em Lepanto: A batalha teve lugar a 7 de outubro de 1571. O Papa São 

Pio V recomendou que todas as forças armadas cristãs recitassem o Rosário antes de iniciar a batalha. 

E deu ordem para tocar os sinos da vitória ainda antes do fim da batalha! Desde a vitória de Lepanto, o 

dia 7 de outubro é celebrado como a festa de Nossa Senhora do Rosário.  

 - 13 outubro de 1917 em Fátima: Na sua última aparição em Fátima, a Virgem Maria disse: 

“Quero dizer- te que se deve construir aqui uma capela em minha honra. Eu sou Nossa Senhora do 

Rosário. Que continuem a rezar o terço todos os dias. A guerra vai acabar em breve e os soldados vão 

regressar a casa”. O grande milagre do sol pode ser como um sinal profético do que será o triunfo do 

Imaculado Coração de Maria. Confiemos na poderosa intercessão de Nossa Senhora do Rosário e 

apressemos o dia do seu triunfo pela oração perseverante do Santo Rosário.  
 


